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 Nas últimas segunda-feira, dia 13, e terça-feira, dia 14, reuniram-se para mais uma rodada de negocia-
ções os representantes da Casan, Diretor Administrativo, Arnaldo Venício de Souza, Assistente de Diretoria, 
Antônio de Sá, a Gerente de Recursos Humanos, Rita Volpato, a Chefe da Divisão de Cargos e Salários, Maria-
na Moreira Carmes e o Advogado Haneron Victor Marcos da Procuradoria Jurídica, com os representantes da 
INTERSINDICAL, Afonso Coutinho de Azevedo, diretor do Saesc, José Carlos Coutinho, presidente do Sintec e 
Alexandre Trevisan, do Senge, e representantes do Sintaema, o presidente José Mafra, o vice, Genilson 
Gomes, e o diretor Odair da Silva, Diretor.
 Na primeira reunião os sindicatos e a equipe da Casan repassaram todas as clausulas sem nenhum 
avanço nas questões financeiras. Na reunião do dia 14, o diretor Arnaldo comunicou que a proposta da empresa 
é de repassar apenas o INPC para as clausulas financeiras e que a empresa formalizará uma contraproposta 
no dia 23.
 Mafra falou da necessidade de a Casan avançar na proposta financeira e melhorar outras clausulas 
sociais. Odair lembrou que o Lucro da Casan foi de R$ 74 milhões e é fruto do trabalho de todos os seus empre-
gados. 
 Afonso disse que mesmo tendo lucro, a empresa não paga a Participação nos Lucros e Resultados aos 
empregados ou mesmo aumento real, mas distribui dividendos ao governo do estado, prática incoerente para 
quem deseja elevar os índices de saneamento básico no estado de Santa Catarina.
  Ainda há muito que avançar em clausulas e questões importantes, como a reestruturação da empresa, 
a escolha de profissionais habilitados para as diretorias com perfil técnico, a gratificação por exclusividade, a 
garantia da progressão real na carreira dos profissionais regidos pela Lei 5194, a redução da jornada de traba-
lho, a adequação das faixas salariais (pisos e tetos) para todas as categorias (os salários da categoria dos técni-
cos, por exemplo, estão defasados em relação ao mercado), além de a empresa melhorar em outras vantagens 
sociais como o auxílio creche/babá, auxílio enfermidade e vale alimentação. 

AGORA É A HORA DE UNIDADE E MOBILIZAÇÃO!


